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.AVEIRO

A NOVA_CAMARA

O aspecto da novo-camara não

 

e exauctoracão do partido repu-

blicano. (Iollaga e correligionario

dos srs. Jacintho Nunes e Rodri-

gues de Freitas, elle basta para

lhes tapar a bocca.

Resta o sr. Eduardo de Abreu.

,iate não é um. .republicano. E,

é_ sensivelmente didarente dos as- 3'é'" d'ÍSS”. é um doido. Não que-

pectos anteriores. A mesma gen-

te e, portanto, os mesmos pro-

cessos e... as mesmas esperan-

cas.

U governo parece Contar com

ella. E' a ultima chatice do sr.

presidente do conselho! Veja-se

como os proprios regeneradores,

que devem ao governo a sua nu-

merosa representação parlamen-

tar, já. estão tratando o sr. Dias

Ferreira e os seus collegas!

Era de esperar. Desde que nós'

vimos as ambições desabridas

quo se desenvolveram ás candi-

daturas apoz o decreto que sup-

primiu o subsidio aos deputados,

logo contamos com a mesma fe-

bre d'eSpeculações que teem da-

do comnosco em pantana. O de-

creto veio provar ainda mais a

desmoralisação que nos mina.

Que importa não haver subsidio?

Vendiam-se as consciencias antes

d'elle, a ponto dos representantes

do paiz se tratarem correntemen-

te, uns aos outros, de gatunos?

Pois vendem-se agora da mesma

fôrma e essa venda ha de render

para as despezas de representa-

ção. E n'isto está o maior elogio

(to decreto. 'Desde "due os preces:

sos são os mesmos, do mal o

menos.

De resto, os paes da patria tan-

to hão de fazer que hão de apa-

nhar da mesure fôrma o bagui-

nho. E' esse um dos motivos da

hostilidade da nova camara para

com o sr. Dias Ferreira. Aquelles

patacos sempre ajudam!

Regeneradores ou progressis-

tas temos, pois, sem exaggero, a

repetição dos factos que desgra-

çaram e envergonharam o_paiz.

Do lado dos republicanos ha

uma pequena representação, e

essa mesma por muitos motivos

comprometlida.

t.) sr. Jacintho Nunes é um ho-

mem sério, com excellentes qua-

lidades pessoaes. Mas, por cir-

cumstancias de politica local, os

accordos de Grandola tiram-lhe

muita auctoridade para atacar de

frente e a fundo, Sem pesos na

consciencia, os governos monar-

chicos que teem estado sempre

promptOs a servir os Seus inte-

resses eleitoraes. Além d'isso, por

uma errada e mesmo falsa com-

preheusão politica, e dos chech

republicanos que mais transigem

com os tratantes que dominam o

seu partido, porque a chefatura

do sr. Jacintho Nunes, como a

do sr. Rodrigues de Freitas, co-

mo a (lo-er. Arriaga e outros é

mais honoriiica do que outra coi-

sa. Quem dirige a valer são os

Gomes, queremos dizer-os casa-

quinhas. Ora, d'esse modo, o sr.

Jacintho Nunes tem a retirada

cortada. E' um general vencido.

Falta-lhe a coherencia, a justiça,

que são tudo n'estas coisas.

Nos mesmos casos se pode di-

zer o sr. Rodrigues de Freitas.

S. ex.l pode ser, e é, muito ho_

nesto na sua pessoa. Mas em po-

litica pouco importa isso. 0 que

importa saber e se s. ex.“ é Otl

não um representante, com soli-

dariedade partidaria, dos Terenas

e dos Santos (larilosos.

0 sr. Teixeira de Queiroz, esse

é a viva e permanente COnfirma-

ção na camara da immoralidade

reinos dizer mais nada.

Ora sendo a opposição republí-'

cana a unica com que se poderia

contar e apparecendo essa u'este

estado, a nova camara tica inteira

e completamente delinida.

Aqui não ha senão que appel-

lar para a misericordia divina.

Mais nada.

MMâF-â

Carta do Lisboa

(3 de Janeiro.

E' hoje dia dos santos reis ma~

gos, dia mais proprio para medi-

tações do que para descompostir

ras. E' verdade que eu não nasci

propriamente para frade, como

aquelle meu amigo Teixeira Bas-

tos, urna gloria e uma honestida-

de da republica, que depois de

andar pelo mundo a dizer mal do

Seculo acabou por se couverter á

santa religião do mercantilismo.

E agora deita Sermão aos fieis do

alto da tribuneca da rua Formosa.

Segundo este meu amigo, a cau-

sa das miserias do Panamá de

França e dos Panamás detestava

parte é a febre do dinheiro. A

crise é capitalista, exclamava o

caprichinlro positivista n'urn arti-

go que eu li um dia d'estes. E ou

a acabar de o ler e a murmural'

intuitivamente para dentro: a rri-

se é da tratantes, meu caro Tei-

xeira Bastos, a crise é de tratan-

tes!

Se o meu caro Teixoira Bastos

Comparar aquelles tempos em que

era federalista e socialista, em

que passava o tempo, com o des-

ditosu Carrilho Videira, a accusar

o feroz egoísmo do Seoulo, attri-

buindo-lhe a maior parte da res-

ponsabilidade nos crimes des re-

publicanos, em que não escondia

o seu despreso pelo Silva Graça

e pelo Magalhães Lima, em que

os considerava pcores que os mo-

narchicos, se comparar esses tem-

pos Com estes em que o vemos

socio dos egoísmos que comba-

tia, collega dos especuladores que

despresava, collaborndor na mes-

ma agencia do negocios e solida-

rio nos rnesnros Crimes, não pó-

de deixar de dizar comuosco:

asim, meu caro amigo, a crise é

moral, a crise é de tratantesm

Sim, meu caro Teixeira Bastos,

havia de concordar comoosoo por-

que a força da consciencia é d'a-

quellas que partem todos os obs-

taculos que Ilre põeml

Sim, meu caro Teixeira Bastos.

A crise não pode ser capitalista,

porque o amigo era federalista,

era socialista e está praticando o

que se vê. Que culpa teem os ca-

pitalistas, o proprio Silva Graça,

do Senhor' ser assim? Nenhuma,

ha de concordar. A culpa é da

sua alma, meu caro, que é de har-

t'o. Peça a Deus que lh'a conver-

ta em aço fino e verá_ como nem

o dinheiro do Silva Graça nem o

do Leão d'Oliveira teem _mais po-

der sobre si. Peça a Deus que

llr'a converta em aço e deixe la

em paz os capitalistas que é bi-

cho que não entra em materia

d'essa.

Mas valha-me Deus! Ah¡ estava

eu fugindo já das meditações que

a santidade do dia requer!
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Redacção, Admiuiww Typographia

Espirito S ' v l

Meditar. med¡ r ' preciso

que eu saiba.' Grid' _ para

aquillo que nasceu. Írande de-

feito d'esta ter-relé! Ctamente

todos SPI'BIH phil , a, littera-

tos, politicos, cable outoras,

meditadores, _almas

santas e o diabo a (idaho. o que

den já em resultado immediato,

fóru o resto, não haver sapatos

nem Chapéos em termos, sapatos

á falta de bons sapateiros e cha-

péos á falta de boas cabeças. Tão

tortas e esquisitas se fizeram que

os chapelelros perderam os ntol-

des. E d'ahi veem todas estas coi-

sas estramboticas e esquisitas

que se passam, desde aquelle ra-

pazito do meu conhecimento que

   

 

l se esfalfava a gritar Contra a sup-

pressão do subsidio aos deputa-

dos gritando no mesmo tempo

pela abstenção eleitoral, e era

professor de grammatica, de iris-

toria e de logica, façam idéal até

ao meu caro Teixeira Bastos_ de

que falei ainda ha pouoo, sem es-

quecer um torneiro que tambem

pretende explicar n'um papel pu-

blico a ¡mmoralir-.lade do Panamá

pela circumstancia dos deputa-

dos francezes receberem sf) 25

francos cada dia, corno se'con-

liesse na cabeça d'alguem, a não

ser na de freguez de chapeleiro

em Portugal, que os miseraveis

não fizessem o mesmo se em VPZ

de 25 francos recebessem 100,

quando rnuitosd'elles tinham ele-

:peritos: ' impaz-imi- riqueza

propria!

Ora sobre este caso de andar

tudo fora dos eixos é que se deve-

ria estudar a valer. .lá não ternos

sapatos nem chapéus. Acabamos

por não ter pés nem cabeça, nem

mesmo cabeça torta, bemdito seja

Deus!

Um dia d'estes metti-me n'um

carro americano, ao Rocio. Para

estudar a sociedade portugueza é

preciso vel-a em toda a parte!

U carro vinha completo. Não

obstante, subir¡ para a platafor-

ma um sujeito com ares de posi-

tivista, discípulo de Comte. O

conductor, que tinha cara de pro-

fessor de grammatica, e de alis-

tenciouista ao mesmo tempo, foi

tolerante. Eramos quatro; o con-

ductor podia pôr o quinto na rua.

Não quiz; levou a sua generosr

dade até ao risco de pagar dois

mil réis de multa.

No Largo do Intendente entrou

um sexto, cara muito rara, de

bom senso. Por isso mesmo o

conductor iron-se assim que 0

viu e disse-lhe logo muito bru-

talmente:

-U senhor não tem logar; faça

favor de se apear. '

_Então mande parar o carro,

replícou serenamcnte o passa-

geiro.

-Já lhe disse, apoie-se, gritou

com mais força o grammatico

abstencionista.

_Então mande parar o carro,

que eu não son gymnasta, tornou

o Passageiro com a mesma sere-

nidade, embora com energia.

Uma onda de sangue ai'llniu ao

rosto do conductor. Fui eu que

tire a gloria de salvar aquella ca-

beca puxando o cordão da cam-

painha. U carro parou. O passa-

geiro desceu. U conductor já ti-

nha perdido a falla. Quando con-

seguiu recuperal-a veio a reacção.

E desatou em improperios con-

tra o passageiro que já. ilcava

atraz. Patitel Mariola! Fosse ¡fou-

tra parte. ..

E' de concluir que todos os

passageiros da piruafórma se re-'
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Annuncios, cada linha, *JO réis; repetições, '10 réis. Commrinicados

e réclames, cada linha, 30 réis. Annuucios permanentes, ajuste es-

voltassem contra o conductor.

Mas um so se excedeu. Sabem

qual? O que devia alli o seu lo-

gar a tolerancia do empregado.

Esse dirigiu-lhe os punhos cerra-

dos ao rosto. Depois saltou de

repente do carro e desatou pela

rua 'fóra a chamar 'o paesageiro

que tinha sahido. Este, julgando

que já havia logar, veio a Correr.

E o quinto bramava: «se vão cm-

co, tambem hão de ir reis. Vá lá

chamar um policia, se é capazb

O grammatico, assim descaso-

do repentinamente do positivis-

mo, ern vez de se pôr ao menos

essa Vez no seu logar, asneoo de

todo. E desaton aos morros no

carro vociferando: «Então você.

julga que por trazer chapéo alto

lia de fazer pouco de mim?» E

berrava, e gesticulava, com o car-

ro parado, que parecia 0 diabo.

Um passageiro foi procurar um

policia. Entretanto o sexto, o tal

com cara de bom senso, pergun-

tava admirado: aMas então não

ha logar? Eu julgue¡ que o havia

quando me chamaram, senão não

teria voltado aqui» IC não espe-

rou por mais nada. Desceu e fu›

giu. ,

Eu sou de poucas plrilosoplrias.

Mas n'aquelle momento, philoso-

plrei sobre o caso, tanto urais que

casos identicos tenhewisto repe-

tirem-so cem vezes-nos america-

nos, e vi n'aquelle incidente o

espelho da sociedade portugueza,

sem senso, sem conrprelrensao

do seu papel, desequilíbrada e

tola. Aquelle oonductor que dei-

xa ir um passageiro a mais sem

hesitar e que de repente dispara-

ta brutalmente com outro que

entra u as mesmas condições,

aquelle tolerado que primeiro an-

da bem em censurar o couductor

pela má creaçao de que usou,

mas que perde a consciorrcia logo

que se ré apoiado pelos restantes

passageiros, tirando ¡nrmedinta-

mente da sua situação de favor'

um pretexto para cntalar o em-

pregado, o proprio que, sendo o

unico que tinha juizo, fugiu da

questão a correr deixando os to-

los em campo, é uma synthese

perfeita e nitida do nosso estado

scoial.

(Jem vezes, disse eu, se dão

conilictos identicos nos carros

americanos. A Companhia tornou-

se antipathica. Que faz o geral do

publico? Sem criterio, sem ne-

vulru ma com prelrensâo das coisas,

a torto e a direito provoca con-

flictos. Debalde os empregados

invocam regulamentos. Debalde

protestam que serão multados,

suspensos ou despedidos se os

não cumprirem. Pietistas n'ou-

tras partes, alli são ferozes os

passageiros e englobam os pobres

dos empregados, às vezes cheios

de razão, na sua antipatlria aos

actos dos directores da Compa-

nhia. Outras vezes são os empre-

gados, não raras, que praticam

os maiores disparates e atropel-

los. _

E assim nas relações entre o

povo e a policia, entre governan-

tes e governados. Um mixto de

(lr-.spotismo e de anarchia, de bru-

talidade e de fraqueza, d'uuctori-

tarismo e de licença, de ferocida-

de e pieguice, uma insania,a mais

completa e a mais absoluta falta

de tino e de criterio.

Tal se apresenta a sociedade

portugueza, ameaçando permane-

cer assim por muito tempo!
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Al'llll'l'AMEll'l'US

(Para a hlstorla do republi-

canlsmo em Portugal)

Xl

Dissémo's no artigo anterior' que

a missão principal do sr. Teixei~

ra de Queiroz no partido republi-

cano, de 1882 a 1890, fôra nego-

ciar accordos com os progres-

sistas.

A esse proposito vamos citar

um episodio que, por varios titu-

los, é muito interessante.

Em »1884 apresentou Lopo Vaz

no parlamento o primeiro proje-

cto de repressão contra a im pren-

sa. Os republicanos, é de vêr, er-

gueram-se furiosos contra o pro-

jecto. Mas os progressistas met-

teram-se em copas. Então os da

republica começaram a fazer re-

ferencias picantes aos da Granja.

0 Diario Popular, em desforço,

replicou que se o partido repu-

blicano era tão forte como blaso-

nava que ficasse elle só com a

gloria de salvar u liberdade. Para

que reclamava o auxilio dos pro-

gl'essistas?

A isto respondeu o Scculo, 11.'

'11005, de 19 de abril de *1884:

“O Popular diz aos republica.-

nos que escusam (le reclamar o au-

xilio dos progressistas, se teem

força.

Quando reclamámos nós o auxi-

lio dos progressistas?"

téplica do Popular, em 2'1 de

abril:

“0 Secreto tem vontade de sabor

quando reclamar¡ o auxilio dos pro-

gressistas. Para não ir mais longe

sempre lhe diremos que foi, por

exemplo, ua. ultima. eleição muni-

cipal de Lisboa."

Voltou o Scculo, em 22:

“O Popular (sic) não cessa. de

ser iusidíoso e trapalhâo. E como

nâo perde o costume passará. pelo

desgosto, se desgosto póde haver

para o papel de S. Rogue, de lhe

dizermos que falta redondamente

á, verdade quando diz que os re-

publicanos reclamaram o auxílio

dos progressistas na. ultima eleição

municipal de Lisboa. Se e. chefs.-

tura. progressista. votou então nos

republicanos para. uretter medo ao

Paço, como hoje quasi que applau-

de a. lei das rolhas para. lhe agra-

dar, faz muito bem e só prova com

isso que não tem princípios e que

a sua. politica. é a. politica. dos em-

biciosos. Que vá. continuando aa-

sim, que não vae mal.,,

Ora, sendo o sr. Magalhães Li-

ma membro do directorio a esse

tempo, a afñrmativa do Seculo,

tão decidida e terminante, não

podia deixar duvidas algumas.

Não era elle que respondia ao

Diario Popular. Mas, além do lou-

ro tribuno ter por costume n'es-

sa epocha ler todas as noutes as

provas dos artigos do Seculo, po-

demos afñrmar, porque o sabe-

mos de fonte limpa, que foi con-

sultado, pelo jornalista que no

Seu periodico susterrtava a pole-

mica, sobre a resposta a dar ao

Popular e que o sr. Magalhães

Lima garantira os factos como no

Sec-tdo se escreviam. Ser, pois, o

sr. Magalhães Lima ou ser ou.

Deus super ornnia, como diz o tro que escrevia, o eli'eito era o

Bertholdo e o Diario de Notícias.

estara

  

mesmo.

Ouçamos agora o Popular:
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“Paeeamos pelo desgosto do Se-

nulo nos declarar que faltamos re-

clondamente á. verdade quando die-

sémos que os republicanos recla-

maram o auxilio dos progressistas

ua ultima eleição municipal de

Lisboa. Assim, quando vimos as

condições escriptas qUe o directo-

rio republicano offereceu para llle

darmos votos na eleição municipal,

estavamos a sonhar. Quando cho-

viain as cartas a pedir. que um in-

iluente progressista viesse a Lia-

boa, era sonho. Quando desabavam

bati-gas de bilhetes a indicar a ne-

cessidade de se falar a influentes

'lo mesmo partido a fim d'elles

coadjuvarem a lista republicana,

sonho era tambem. Como aquillo

indo se passou eu¡ novembro, cer-

tamente foi sonho d'uma noite de

outumno. Falta um Shakespeare

para contar este sonho.”

 

Responde o Seculo em 24:

"'Nâo sabemos se o Diario Po-

]mlar sonhou ou deixou de sonhar;

o que sabemos é que faltou e con-

iinúa n¡ faltar á. verdade. Já. lhe

dissemos e tornamos a. dizer que u

directorio republicano não recla-

mou o auxilio dos progressistas na

ultima eleição municipal de Lis-

boa. Se alguem escreveu cartas a

um iniluente progressista, o que

não acreditârnOs, pedindo-lhe para

vir a Lisboa, fêl-o debaixo da sua

unica responsabilidade e o partido

republicano nada tem com isso.;

(intra ver. o Popular veio á car-

ga. Era o u.° 62161 de sabbado 28

de abril de 18%:

“O Serido não este bem certo,

se sonhavamos ou estava mos acor-

dados, quando recebiamOs pedidos

de coadjuvaçâo, mas, se o Seculo

fôr muito teimoao, havemos de pe-

dirque o (lei-¡engane ao illustro mem-

bro do directorio republicano, que

-tevea bondade de escrever n'um

papel e nos entregar as clausulas

-oom que o mesmo directorio solli-

oitava o nossoauxilio para as elei-

ções municipaes de Lisboa. E tal-

Vaz encontramos ainda melhor. P0-

rém, como o illustre cavalheiro a

.que nos referimos está. vivo e são,

talvez não careçàmos de nos in-

ocmmoder muito.,,

U teimoso do Secuio, forte com

a garantiu do sr. Magalhães Lima,

que, sendo membro do directo-

rio, devia saber bem o que se

.passava, não se deu por vencido.

!E replicou no domingo, 27:

“O Diario Popular não está. nos

-casos dlessa garotada da imprensa

a que «nunca respondemos, ao me-

nos n'este sitio. Para que ha de,

então, obrigar-nos 'a dar-lhe sem-

.pre a mesmo. resposta? Já. lhe dis-

-sêm-oa e repetimos que o partido

republicano nâo reclamou auxilio

.algum do partido progressista. Se

-o partido progressista votou nos

nossos candidatos nas ultimas elei-

ções «municipaem foi simplesmente

.para servir os seus interesses. O

_partido progressista ganhava mais

com a derrota do gaverno do que

0 partido republicano. Se fosse ven-

-cida a lista Cõcó e C.“ era bem pos-

-sivel que os progressistas substi-

tuissem o valido no poleiro. Por

ieeo nos deram duzentos ou trezen-

 

82 Fõlíl ETIM

Dillllllo'l'

A Freire,

-Mas, 'parece-me que ee eu -co-

nheceese-o perigo, .teria mais eai-

-dode em -e evitar.

-Pedia tambem ser que fosse o

contrario.

 

_E' preciso fazer uma triste'

idea de mim.

_Faço dos seus costumes e da

'sua innocencia a idea que devo »fa-

291-; mos creia que ha luzes funes-

áas que a menina não poderia co-

nhecer sem se perder. Foi e sua

   

   

tos votos em cinco mil e tantos que tes por denfo. Mas imbecis sem-

tivemOs.

ofñcialmen te.”

Então é que Veio a peça finnl,

ubril de '1880:

“Sem que o sollícítassemos, teve

o sr. dr. Teixeira de Queiroz a ca-

valheirosa lealdade de nos escre-

ver a carta que damos em seguida:

“Sr. redactor politico do Diario

Popular.--Pnra esclarecimento de

uma polemica. entre o jornnl que

v. dirige e o Scculo, tenho a de-

clarar o seguinte que é a verdade

pura e simples:

1.“ Que o documento a que v.

tem alludido é escripto pela »minha

lettra e enviado para o Porto, nn-

de o membro importante do parti-

~do progressista a quem era dirigido

se encontrava então.

2.° Que esse documento é da res-

ponsabilidade collective do Dire-

ctorio do partido republicano, o

que se deprehende do seu theor, e

que não está. assiguado por nin-

guem.

3.° Que quando elle foi redigido

estavam presentes todos os mcm-

bros do Directorio republicano, ex-

cepto os que se achavam n'essa oc-

casião fóra de Lisboa, os quaes de-

pois lhe acceitaram a. responsabili-

dade, e que entre os membos pre-

sentes, se a memoria nos não fa-

lha, estava o meu amigo Maga-

lhães Lima, director do Seculo.

4.0 Que esse documento não en-

cerra uma só palavra. que designa

transigencia de principios ou pro-

positos iudignos de qualquer ho-

mem perfeitamente honrado e leal

às suas ideas.

õ.° Que tanto o julgo n'estas con-

dições que pela minha parte dese-

_jo a sua publicação, e, se 0 mem-

bro importante do partido progres-

sista a quem foi dirigido o não

conserva, pôde-lhe ser extrahida

.uma copia. da acta do Directorio

do partido republicano onde tal

documento está. exarado.

Pedia a publicação d'esta carta.

Por emquauto não julgo oppor-

-tuno accrescentar mais nada.

Lisboa 27 d'abril de 1884.

De v. etc.

Francisco Teixeira de Queiroz.

Se o documento encerrava tran-

siycncia da princípios e proposi-

tos indignos ou não, é que não

sabemos. Nem o Popular o pu-

blicou, nem ninguem o viu nas

actas do directorio, porque essas

actas teve sempre José Elias o

cuidado de as fazer desappurecer

quando tinha o esquecimento de

as deixar escrever. 0 que' sabe-

mos, e o que ficam 'todos saben-

do, é que este incidente, que. ho-

je trouxemos para aqui a titulo

de curiosidade, prova mais uma

vez a politica :immora'l e imbecil

dos Cabeças da republica.

Não foi ,um caso isolado aquel-

|e. A politica dos republicas as-

sentou sempre no processo de

fazer accordos e de os negar de-

pois. l-lonestos «por fóra e tratan-

-___.___

innocencia que se impoz ii. sua su-

periora; -se fosse menos innooente,

ella 'tel-a-hia tambem respeitado

menos. _

-Não o oomprehendo.

-Melhon

_Mas o que é que a familiari-

dade e as carícias de -uma mulher,

- podem ter de perigoso para uma

outra mulher?

Nenhuma a resposta da parte de

Dom Morel.

. -Não sou a mesmo que era quen-

do entrei aqui?

Não me respondeu.

_Não continuaria a .ser a mes-

ma? Então aonde está. o mal em

me amar, em o dizer, tem o provar?

isto é tão doce'

-Isso é verdade, disse Dem Mo-

rel levantando oa olhos para mim

Não sabemos se algum membro

do directorio trocou corresponden-

cia com algum membro progressis-

ta. O que. sabemos é que o não fez

que foi d'arromba. Sabin no Dib-

rio Popular u.' 6:'163 de 28 de

pre! ,

Ha 'seco *os 'indispensaveis e

honrosas. i eram d'estes que

os chefias_ pnblicanos faziam,

para que' ¡vital-os? Se o não

eram. para guedescompór u'nm

dia mpielleqile quem haviam re-

cebido ÍeQQ'es no dia anterior?

D'esta fó r, nem Se impunhum

aos mlversaiios nem illudiam por

muito temp, os de casa. () diabo

tem uma cup com que cobre e ou-

tra com que descobre. Quando des-

cobria upparecimn os puritanos

como apparaceu o sr. Magadbães

Lima, esse bom rapaz que até :nos

mais intinpsmenliu como desca-

rumeulo ese vê, como appnrn-

ceu o Slacuugnlhñes Lima no fim

da polemica do Seculo com o Día-

rio Popzdai~convutidos em ur-

sos.

Sem mo' lidade e sem senso

commum. 5' o' _ ne são e o que

sempre' forem' o. casada-inhas to-

dos. Hoje como hontem.

E no proximo numero tratare-

mos então da escandnlosa ¡mmo-

ralidade que o sr. Teixeira de

Queiroz, como deputado e admi-

nislradnr da Companhia Real, re-

presenta para todo o partido re-

publicano portuguez, que nem

mm palavra de protesto pronun-

ciou até hoje contra esse atten-

tado inaudito.

NOTlClARIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 5 de janeiro

  

O sr. (lr. Alvaro de Moura apre-

sento¡ e leu um projecto de re-

presentação no governo. pedindo

para mandar proceder á limpeza

do capalrdasia, na parte onde

desagúam oe canos dos despejos

da cidade.

ex."- fez diversas considera-

ções n'este sentido.

lí

Por alvitre do sr. presidente,

a ramal-u resolveu entrar em ne-

gociações. .t:o›$,,sr..cm¡›puiiliia do

gaz, a lim de vêr se consegue ob-

ter reduoções no preço da illu-

minaçào publica.

N'esse sentido. e attendendo ás

Cirt-.innstancius precarias do mu-

nicipio, supprimirá a illuminaçào

nas noutes de luar, como se faz

nas demais iérras do puiz, à ex-

cepção de Lisboa e Porto, logo

que o uccordo Com a companhia,

a levar-se a eifeito, oiTereça van-

tagens palpaveis para o erario

municipal.

8

A camara resolveu supprimir a

illuminação de Eixo e Esgueira,

com que a vereação transaota,

em testamento, havia contemplado

aqusllas freguezias.

lt

O sr. dr. Alvaro de Moura pro-

poz que se ol'ficiasse á auctorida-

de competente para que faca ces-

sar o abuso de, na casa da ca-

deia, a farinha ser Vendida por

medidas de cucúlo, o que é cx-

'pressamente prohibido por lei,

pois e farinha só deve ser vendi-

da a peso, como claramente o in-

dica o imposto municipal, que é

lançado sobre cada kilogramma

do referido genero.

_na_

que tinham estado sempre abaixa-.

dos emquanto eu falava.

_E isto é tão vulgar nos con-

ventosl Minha pobre superiora! em

' que estado cahiu!

-O seu estado é penaso e temo

que peore. Não nasceu para isto;

eis o que succede cedo ou tarde,

quando se contrariamas inclina-

ções geraes dos individuos: esta

contrariedade levou-a para paixões

contra a natureza, que eram tanto

mais violentas, quanto mais mal

fundadas; é uma especie de lou-

cura.

-Ella está. doida?

--Sim, está., e cada vez estará

mais.

_E julga. que .esta é a sorte que

espera. todos .aquelles, que segui-

ram uma carreira para que nào ti- '

nham inclinação?

@i

Serviço mllltar

A folha official publicou um de-

creto !estabelecendo a remissão

do serviço militar e outras dispo-

sições relativas ás praças de pret,

que frequentam as BSCUIHS. Por

serem importantes transcrevemos

essas determinações:

E' restabelecida a remissão do

serviço militar nos termos do arti-

go 7.° da lei de 4 de junho de 1859,

ficando, porém, sujeitos á. segunda

reserva., conforme o preceito do u.°

3.° do § 2.° (“ln carta de lei de 12

de setembro de 1887 Os individuos

que se aproveitarem d'esta facul-

dade.

Constitnirá receita do estado, e

será, applicaila ás despesas extra-

ordinarias do ministerio da guerra,

o producto liquido d'estas remis-

sões.

O preço da remissão é de 1506000

réis para os recrutados e de 3005000

réis para os refraccarios.

Os recrutas que forem ou pos-

sam vir a ser chamados para o pre-

enchimento dos contingentes do

exercito ou da armada decretados

até ao anno de 1893 inclusivé, po-

derão remir-se pela quantia de réis

Os mancebos que, pertencendo a

algum dos referidos contingentes,

tenham sido considerados refracta-

rios. poderão remir-se pela: quantia

'de 1605000 réis até ao dia 31 de

agente de 1893, e pela de 300,5000

réis depois d'este preso.

Desde a data da publicação do

presente decreto deixa de ser per-

mittido aos manceboe proclamados

recrutas, ou a quaesquer outros le-

galmente destinados ao serviço mi-

litar, ou que o estejam prestando,

livrarem-se da respectiva obriga-

Ção dando um substituto.

Fica revogada a disposição do §

2.' do artigo 8.° da carta de lei de

12 de setembro de ]887, e a do §

2.” do artigo 96.° do regulamento

de 29 de outubro de 1891.

Deixa de se abonar qualquer ven-

cimento aos individnos que, como

praças de pret, receberem instru-

cção secundaria nos estabelecimen-

tos do estado, 'emquanto frequen-

tarem os respectivos cursos.

São applicaveis ás praças actual-

mente alistadas no exercito, na ar-

mada e nas guardas municipaes e

fiscal as disposições d'este decreto.

Exceptuam-se as praças de prol.,

que actualmente se acharem com

licença para estudar, ás quaes será

prorogada a mesma licença, em-

quauto frequentarem com aprovei-

tamento os cursos respectivos.

Preceder-se-ha a respeito dos

mancebos que por erro ou omissão,

deixarem de ser sorteados nos ter-

mos do u.° 4 do artigo 15.'J do re-

gulamento de 29 de outubro de

1891, inscrevendo-os nos recensea-

mentos d0s annos seguintes.

“É

Tempo

O inverno não nos tem deixado

ha tres dias. Chuva impertineule

de dia, o um as uoutes de lion-

tem e ante-homem soprou violen-

tamente do lado do noroeste.

A ria leva grande volume de

agua.
h**

LOTEBIA MATRIMUNIAL A

Muitas vezes se tem aflirmado

ligurudamente que o matrimonio

é uma loteria; nunca, porém, nos

M“

-Nâo, nem todas; alguns mor-

rem anies d'ísso; outros ha cujo

caracter ñexível se presta a tudo,

e outros ainda que vagas esperan-

ças alimentam por algum tempo.

-E que esperanças póde ter uma

freira? _

-Que esperanças? primeiro, e

de fazer aunullar os seus votos.

_E quando já. se não póde ter

essa?

_Resta a de se encontrarem um

dia as portas abertas; a dos homens

virem e arrepender-se de sepultar

creaturas vivas nos mosteiros e por

consequencia a dos conventos che-

garem a ser abolidos; a de que se

incendeia a casa; a de que as pa-

redes caiam, vindo alguem em nos-

so soccorro. Todas estas supposi-

ções nos passam pela cabeça; pas-

seiando no jardim, sem mesmo em

o Pol-'o 51:* a ramo

lembramos de uma demonstra-

cão pratica da verdade da com-

paração senão depois de termos

lido o seguinte annuncio na «Ga-

zeta de S. LllÍZ):

«Um mancebo de boa figura e

de bom genio, incapaz de alcan-

çar uma esposa, ainda que mui-

to o deseje, sem o trabalho pm-

liminar de adquirir cabedaes, pro-

põe o seguinte expediente para.

obter o objecto de seus desejos:

interece-se como premio de

uma loteria a todas as viuvns e

donzellns bonitas, até à idade de

trinta e dois annos. '

U numero de bilhetes deve ser

de seiscentos, a 50 dollars cada

um.

Não .se tira 'á da urna mais do

que um bilhete e aquelle em quem

a sorte cahir será a proprietario

tanto d'elle como dos 302000 dol-

Jens»

W

il assassinato do padre llaio

A connssão do crime

O Serrano confirmou, emllm,

pela Confissão, as presumpções

que haviu ácerca do crimez-que

foi elle o auctor do assassinato do

padre Maio.

Segundo o auto de investiga-

ção a mulher_ do Serrano, essa--

(linda pelo in'tei'rogutorio. escor-

regou em declarações que com-

prometteram o unirido. Este, de-

pois de um longo int'errogntorio

e em seguida acareado com a es-

posa, denunciou-ss unico e ex-

clusivo cumplice no tenebroso

crime.

O Serra-no foi já entregue ao

poderjudicial. Deu entrada na cn-

deia ás 2 horas da madrugada de

quinta-feira. Está incommunica-

vel e com Sentinella à vista.

A policia truta de investigar

se ha rnnis cumplices, e precura

descobrir o dinheiro roubado ao

padre Maio. As investigações a

que tem procedido não deram por

ora resultado, a não ser uma pha-

se grotesca que se deparou nas

buscas, encontrando na quinta

couligua á. taberna do Serrano

um burro que fóra recentemente

lá enterrado.

Sobre thesouros foi por ora-o

que poude encontrar.

-_-.-_____

Eelaula ele l'rlm

Foi inaugurada em Reus a esta-

tua equestre do general Prim, na

praça da mesma denominação.

Os baixos relevos que encimam

o pedestal representam um a Prim

como ministro no Mexico e outro

como militar na batalha de Castil-

legos. .

No pedestal Iê-se a seguinte ins-

cripção: “A Prim, a sua patria".

A estatua é de bronze e pesa 226

quintaes.

Produz bello effeito.

 

_E

GAZETJITI-IA

O Zé Dias patarata

é homem endiabrailo,

pois quer, custe o que custar,

deixar tudo reformado.

 

Sobre este ponto um conselho,

qu'rido Zé Dias zarolho:

se qusr's tudo reformar,

reforma tambem o olho!

Azoanaous.

_

   

tal pensar, vamos vendo se Os mu-

ros são muito altos; se estamos na

cella, agarrâmos os verões da gra-

de e nbanamol-os distrahídamente;

se as janellas dão para a rue, olhâ-

mos para fora; se sentimos passar

alguem, o coração palpite-nos e

anhelâmos secretamente por um

protector; se sentimos algum tu-

multo na rua, esperâmos anciosa-

mente o resultado; contâmos com

uma doença que nos approxime de

um homem ou nos leve aos banhos

do mar.

-E' verdade, é verdade, excla-

mei cu; o meu padre lê no fundo

da minha. alma; apezar de tanta.

decapçâo, alimento ainda essas il-

lusões.

(Con'rla'úa.)



    

Sa

FABRICA DE MOAGEM

A. VAPOR

MANUEL

seus companheiros. ou porqu ti-

vesse sido !penca bem curado do

que ellen, estava. irremensivelmeute

atucado de raiva, e ente accesso era

apenas o preludío da. liOrrivel si-

tuação que fatalmente o conduzirá,

so r-umulo.

Calcule-se por isso por que tran-

ses passaram a mãe, as quatro orean-

ças e os parentes d'estas, desde An-

goulême até Bordeaux, em “r.ête á

têle” com o pequeno hydroiiliobof

que, agltaudo'se furiosamente, ba.-

bando-se lmrrivelmento, pretendia

morder todos os que o cercavam,

sendo preciso empregar inauditos

esforços para o manter inoffensivo.

Quando o trem entrou. as 10 ho-

ras e 45 minutos, na estação de

Bordeaux, o ataque da. raiva. tinha.

attingido toda a sua intensidade.

l'ara o descer do Wagon foi neces-

sario tapar-lhe a cabeça e o corpo

com um grosso cobertor em que o

enrolarani, e asnim solidamente seo

guro, o infeliz José Joaquim de

Almeida foi transportado no lms-

pital Santo André e internado em

uma. cellulii. d'este estabelecimento.

Passou a noite no meio de atrozes

soffrimentos: felizmente a manhã.

e a tarde do dia seguinte forum-

lhe menos dolorosas. A's 4 horas

da tarde de lionteui, a ci'ennçu. es-

tava, e está. ainda. n'este momento,

ein um estado ele torpôr e de gran-

de abatimento, mas preferível em

CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz descansando,

ele excellenle qualidade, a

retalho, mals barato que em

outra qualquer parte.

I'm' Junto, ¡az-se abatimen-

to.

    

  
   

   

   

 

  

 

   

  

  

   

   

   

   

   

 

   

  

 

    

  

 

lina dos Tavares

AVEIIND

O abaixo assigiiado, recebendo

nn egreja de Nossa Senhora du

L: Agresentação, no proximo domin-

go 8 do corrente, o rumo do SH-

nhor Jesus, da freguozia da Glo.

ria, previne todas as pessoas das

suas relações para que, por tal

motivo, não tenham incominodo

algum para com elle, n'aquella

occasião.

Aveiro, 4 de janeiro de 1893.

Bento Augusto de Carvalho.

TOSSES

Curam-se todo o caso ao horror das crises

radicalmente com o uso Pl'ece'ie'lt'es' _
d Comquanto nao se possa conser-
EIS

var nenhuma esperança de salva-

ção, Jesé Joaquim de Almeida foi

entregue aos cuidados do dr. Pi-

lzres, que nada esquece se não para

arrancar a. creança a uma, morte

certa, pelo menos para lhe poupar

as atrozes torturas da. agonia em

perspectiva.

O sr. Jayme de Seguier, cousul

de Portugal, foi lionteiu ao bospi~

tal Santo André, acompanhado da

sr.“ Almeida, mãe, de quem renun-

ciâmos descrever a. dôr que a. afili-

ge e de cuja razão é para receiar

que pelo 6m tragico do filho seja.

fortemente abalada.,,

PASTllillAS

ANIVERSAES

SESSOL
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El U)

no num

Deposito em Aveiro _Pharma-

cia Contra] de Francisco da Luz

d: Filho.

CABEDAES

Nova loja de solla e cabeilacs

 

O rapazito a que esta noticia

se refere era da Patellu, logar

conivisinlio d'esta cidade. Já no

numero passado alliu'limos a este

caso doloroso. (i desventurado lá

licou em terra t'ranceza, victiuia-

do pelo terrivel mal.

Tristissiino!

---o---_.

Sardinha lresca

Na quinta-feira houve boa co-

lheita de sardinha, pelos botirões

da bocca da Barra. A sardinha,

que era graúda e sahorosissima,

obteve alto preço no mercado, e

foi promptamente vendida.

*á+-_

0 Irlo

.Todos os jornaes estrangeiros

noticiam ter cahido intensas ne-

vadas ao norte e centro da Euro-

pa. SPHÕO o frio intensissimo.

Na Hespanha tambem tem sido

intenso 0 frio. A neve cobre as

montanhas, os campos e diversas

povoações.

Em Madrid nevou constante-

mente no dia de Anno Bom.

De Sevilha dizemz-U inverno

comecou n'esta província com

um rigor a que não se estava

acostumado. Hontein marcou o

theruunnetro 2 graus' abaixo de

zero. As pessoas mais idosas di-

zem que hn muitos annos não

houve em Madrid tão baixa tem-

peratura.

~---o--§_

“Quarta-feira. pela. manhã, seis Nallíraglo horrivel

love““ Wrmguems que acabavam Naufragou no mar Artico a bar-

d? PM"“ POr_ um “'EWIPBHÉO da na «Helene Mar», tripulada por

“nte 0 “Em dl" “0 PO**le1 PRS' 39 homens, que andava na pesca.

tam'. Pa“mm de P31“ Para voltar Só um piloto e quatro marinhei-

rem a 84139 0““- ros conseguiram¡ salvar-se. U cu-

C°m° ° "mn “P que Vínhlm pitão e 33houiens morreram afo-
parasse em Angouleme, um d'elles, gar-ins_

de ,idade S10 10 WDQM Chamado A «Helene Mar» era um navio

JQSB 30'11“11?“ “melden“ dol'- velho, mas forte, e tinha sabido

”na 501)” 09 J°°1h°s d“ mae. 8001“- de Colombo no dia Qi do dezem-

dou BUbÍWIlent-ei 00m 08 ”uma 98- bro passado. sob o commando do
bugalhados, e, bocas. espumante, a capitão E. U. Thaxtel'_

Phl'wmmf'¡ alteradai e comçvou a Na latitude de 7'1 graus, 30 mi-

m““ “51308, lançando assim um mitos ao norte, tomaram duas
terror facil de oomprehender entre baleias,

W108 05 01115709 Passagall'es» _ Os marinheiros, occupado com

O P95” P°H“°“°s 0“ POW“ t1- a pesca, não observavam que a

"m“ ”1° “a“ um““ d° que 05 corrente d'agua os levava rapida-

R. do Espirito Santo, [Mk

Venda de casas

Vandem-ee todas as casas per-

tencentes a. Domingos João dos

lima, assim como se dão a remis

sãos u todos ,os individuos que es-

tiverem 20 anuos occupando as d¡-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

pletar os ditos 20 annos e recebeu-

do o juro de 6 por cento d'esss.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Jon-

quiin Maria. dos Reis San to Thyrso.

CONTRA A DEllllillMllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco 85 Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

    

Vlctlma da hydrophobla

(Zommunica-nos um jornni de

Bordens. chegado nos primeiros

dias da semana linda:

0 ?UV-'l D77 .i Í'ÉTHO

_W

mente r'onlm uma montanha de l se de uma tranca, o deitou por

gelo, e foi só quando jziei'n'tarde l term. até que foi aluminido e re-

que viram o grande perigo em colhido provisoriamente em um

que estavam. Arrearanrdois bo- quarto da casa, de onde o povo

(os, mas já nom tempo tiveram quoria retirei-o á força. Mas o sr.

de entrar n'ellos. coronel Andrade procurou acal-

U navio batera no gelo. N'um mar os animos, garantindo que o

momento dois mastros cahiram, criminoso in SP-l' conduzido para

e o navio afundoou como se o a cadeia da cidade do Turvo.

fundo se tivesse aberto. O preso, do interiorda sua pri-

N'essa occnsião, o 5.° piloto são provisoria, dirigia insultos a

\Alilliam Ward e ipintro murinhci- todos os oii'cumstantes.

ros saltarnm para cima do gelo, Pouco depois avultado numero

e viram depois o cupitào e pri- de pessoas do povo dirigiu-so a

nieii'o piloto Iuctando no mar, casa do coronel e, arrancando de

mas não lhe poderam prestar soc- lá 0 faccínora, arrastou-o para a

corro. rua e ahi deram-lhe uma descar-

túm Cinco minutos o capitão e ga. qiiasi á queima-roupa.

33 homens tinham por sepultura OPBI'VBI'SOiII'geIIÍÍUO Gabi“. mas
o grande ahysmo! levantou-se vociferando. Sendo-

A situação dos outros desgrn- lhe dada nova descarga, cahiu

carlos sobre o gelo era terrivel; por terra, e quando o suppunham

continundamente rajadas de neve morto. procurou levantar-se. Via-

os lrospassavnm, não havendo o se-lhe o craneo liorriVeImente fra-

miniuio abrigo. * gr_ ctnrado, mas o monstro tinha for-

Içuriun lllllll camisa n'um fra- 088 Para HI'ÍUU'I-Malemy “TW/Â'
ginento d'uma vei-ga, e assim es loiros, matem, que matam um ho-

perui'uin que o providencia Ilins lnellll A mHSSa (10 POVO, elllãO.
enviasse algum socoorro. arremessmi-sc sobre elle o aca-

Passadas 48 horas foram vistos bou de o matar á cncetada e pe-

pelo Vapor «0mm que os tomou tiradas.

por lilppopotamos o. seguiu. Pou- A assassinada era filha da viu-

Co depois forum salvos pelo va- Vil D. Maria Magdalena das Dóres

por dialoga», que os conduziu e sobrinha dos importantes fa-

para S. Francisco, onde estão em zendeii'os Jeronymo_ Vicente e

tratamento. v Jorge Ribeiro das Dôres.

W +_

A safra "o mal' New-York, /i.-Uns 500 homens

_Esm “Ollclllldil í¡ HCAM¡ Snf'" muscnrndos upodernrain-.wn dlum

P'SCMm'ÍH do mal', e POI' COUSB- assassino na prisão de Bakci'ille

ill“me l'eCOlhÍFÍOS todos OS appa- (Carolina do Norte), e lyncha-

"emos. rum-o.

No geral, as receitas líquidas A policia, protegendo o preso,

foram vantajosas para :is cnmpa- inntoii 25 dos musiziu'zidm, mas
nhas das images praias. Algunnis na refrega ficaram mortos7 age“.

d 'essas sociedades tiveram lucros Les_

bastante remoneradores. _Porto de I'ittsbnrg deu-se na
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_+- VÍH ferroa um \'lanilllSSÍnl” (tho-

CllllONlCÂ [DO CRIME que entre um comboio de openi-

No Braz" rmsa outro de curiao, ficando

quebrados e iucendiudos todos

os waguns.

.lá. l'oi'iun retiriu'los do local do

sinistro oito oiidnvnres. mas es.-

Láo ainda ClvbaiXo dus destroços

muitos operarios.

h**

¡Iori-lvel.-~npersüção

Morreu ha dias na Ilcgoa um

homem atacado de liydrophobia.

São, porém, horriveis os porme-

nores (ln sua morte.

O infeliz era conhecido pelo

nome de José Pequeno. U desgra-

çado, ha poucos dias, pela meia

noite, alvoroçou os regoenses com

nus gi'itOs ora laucinautes de la-

mentos, ora frementes de ruiva.

Na fnria iin'lcscriptivel que o pos-

A imprensa fluminense descre-

veu assim um crime, ocaorrido

em .luiz de Fóra. e que teve por

epilogo a morte do assassino,

mnssucrado pelo povo furioso.

Depois de uma festividade re-

lígiosa nos dias 9 e 10 de dezem-

bro, sem nenhum incidente des-

ngradavol, no dia '11 oabastado

fazendeiro coronel Antonio Fran-

cisco do Sousa Andrade_ a pedi-

do de sua familia, organisou em

sua casa uma pequenasoirée, pn-

ra o que convidou algumas fami-

lias de sua amísade, e da melhor

sociedade d'aquella l'reguezia.

O sr. coronel Antonio Francis-

co tinha na sua fazenda um em-

pregado argentino, q ou para aquel-

le logar tinha ido, havia seis ine-

zes, tendo estado antes emprega-

doem outras fnzendas V'Bml'às:

Esse argentino exercia 0 “tirano

de domador. e chamava-86 l'nuli-

no. Era homem de un? *204124

aunos, musculoso e llVfllt'lITOilüo.

Codo, tinha elle ido num-in-

mente perguntar áquellr honrado

cidadão se o adinittia ni !'c'nuào

como socio ou como convidado.

Mas o sr. coronel, em vista da

posição por elle occupadana so-

ciedade, recusou-lhedelicadamen-

te admittil-o n'aquclla reunião fa-

miliai'.

Paulino não se mostrou des-

gostoso com a resposta, retirou

se e não voltou a casaduraute o

dia. A' noite. quando' animada

corria a soirée, na mairi'l* alegria

possivel, penetrou elle inespera-

damente na sala, empunhando

agudo punhal. N'um dos cantos

da sula conversavam tres guian-

tes jovens, uma das quaes se sa-

lientava pela sua belleza e predi-

cados. Esta foi a victima escolhi-

da e a fria lamina do punhal do

monstro trespassou-lhe o cora-

ção. Porque? Simplesmente por

não corresponder aos audaciosos

galanteios. Uma Senhora cujas

vestes eram eguaes ás do victinia,

e que se achava perto d'ellu, re-

cebeu uma ponhalzuin, telizmem

te Sell] gravidade. U sr. Joaquim

Pereira Gustavo tambem foi feri-

tinham e saltou para a rua allu-

ciuado. A intci'vzillos conhecia a

enorme gravidade do seu estado

e chorava, chorava, despedindo-

se dos filhos e da mulher; mas

bricus do paiz.

do-se cada kilo a (ii-0_ réis.

Em todos os artigos se garan

cidade de preços.

sniu, arromliou a casa onde o re--

  

todas as portas se lhe tinham Ie.

ClliiIlO.

Pela madrugada correu em dí-

recçào á cocheira da Viação Mi-

nho e Douro e ahi atirou-ss, fu-

riom, a alguns cocheiros; corria

sobre quem quer que encontras _, ..

se, de bocca aberta, espumanttâ

os olhos em fogo, os muscul

ratezados nervosameute. . . Foi

n'estn cochoira que morreu. só-

sinho, sobre um monte de palha.

Parece que ha pouco tempo

ainda morreu na choa um outro

rapaz, tambem hydrnphobo: e Cli-

zeni que nas iminediações da vil-

la hn umas nove pessoas mordi-

das por cão mivoso, mas que se

julgam coradas pelo facto de te-

rem comido durante nove dias

consecutivospâo bento, e de te-

rem tocauio na cabeça santa, pre-

conceito que lhes vem de uma

crença alli arreignda.

Perto de Villu Real hn uma

egreju onde existe :i cabeca d'um.

santo, que tem a virtude de curar

a raiva, quando n'esta tocar a pes-

soa mordida; mas esta deve tam-

bem comer. durante novo dias se-

guidos, o pão bento das novenas.

Este prejudicialissimo precon-

ceito, como é facil de vêr, dá ori-

gem a scenns (lesoladoras como

a que acima fica relatada,

M__ -..>_ .. .__._

_ANNUNcIos

PADARIA

ALUGA-Slã uma. com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol, em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar à sociedade com o seu

proprietario. fale na mcsma rua

com Francisco Joaquim Lopes.

 

Batatas Ilicliler's lnipe'zilor

"AIEA SEMMA“

Obtidas de tuberculos importados na

primavera Ile '1892 da cana Vilmorin,

de Paris

(E, a variedmle de mai/»- rendimen-

to conhecida até ao presente)

Ol'i'erece-se até no lim de janeiro

um saldo de 40 arrobas, aos preço¡

seguintes por arroba:

1.n qualidade (escolha.

feita antes da colhei-

ta pela robustez dos

pés)...............16400réis

2.“ qualidade... . . . . . . lõUUO b

Offerece-se tambem um lote de

100 nrrobas da variedade Red.

Skinned ces preços de:

1,“ qualidade......... 700 réis

2.“ qualidade.. . . . . . . . 500 D

Quem pretender dirija-se a

Edmundo Machado-AVEIRO.

 

U MAS IMPORTANTE -

MANUEL JOSE lili MATTOS JUNlllli (llANlEL lllAlllA)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. . _

Um grande sor-tido de bolachas e biscouos das prinCipaes fa-

 

Varindo sortimento do artigos. para caca.

Louça de Sacavem e estrange¡ra._ _ .

Nova marca de café moido espeCial e mudo economico, vendeu.

te a boa qualidade e toda a modi-

O MAIS lMPORTANTE PARA AVElFlO

Grande deposito de vinhos da “cal Companhia Vlnl.

cola do :Sm-tc dc Portugal, vendidos qllasl pelos preços

do Porto, como se vê das lnbcllas que podem ser reqlll-

do no estomago. Isto tudo no suadas ires“: estabelecimento-

meio de blasphemeas horrores“,

de gritos laucinantcs das funil.

Iias. E o monstro fugia, tal era

a proslração dos circumstautos,

quando o_ Sl',Iiezelltlç'1501'viudo.

E* vêr para. ..

 

despezas ai conta do fi'egue-z.

Aqui não ha competidores!!

'NlCO llEPUSlTO EM AVEIRO.

lsatisfazem-se eucommendas pela tabella do Porto, sendo a¡
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O Judeu Errante

POR

. BEE!” 8B!

Edição illustrada, nítida c

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNÀTURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-sedia a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto preco

de 50 reis, :pagos .no acto da eu-

traga.

Elf-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as ore.

anessas são fran-cas de porte.

¡if-!ts pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

_haja agentes, deverão remetter

«sempre á Empresa a ii'nportaucia

.adiantada de 5 ou '10 fasciculos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á. Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

gejxos, 195-141st

.HV. ,- ._

.i \Jt J -a. ..n u ..-ANJO

  

Afri :a Íllustroda

ARClllVO DE cornrnnrnros ums

Viagens. explorações, usos e coxinmcs. commwcio, industria, meteoro-

_q i' at. distinmio de climas, praticamos, rolooisrngio. movimento pro

yressiuo, indicações hygicnicas e noticias da «atrial/::lado

C

morrerem: se mendes-.e

ONDIÇõEs:

 

A Africa Illustrada é uma pu-lespeoial para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie l Ilms de rosto. indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- l ces de mappas que se fizerem.

rie 52

mero

rá nos domingos aos seus assi-

gnnutes.

São

todos

20 réis por cada numero no acto

nun'ieros, tendo cada un-

8 paginas que se distribm-

(J porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te-póde o pagamento sor feito

aos i'nezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

consíderados assignanles

os individuos que pagarem

da entrega e aos que completa- claraçào.

rem a collecção da serie ficam llua da Junqueira, l.

com direito a receber uma capa

 

Lisboa

---a-

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFA'YATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas naciomes c estrangeiras. Tem St npre gran-

de sort

retalho

ído em todas as estações, tanto pa'a obra de medida como p ira venda a

. Clinilos pretos o (lc côr. Guarda-chuvas de Seda o mermo. Mmdezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentm. Grande sor-tido ele chapéu: de feltro

para homem, das principaes casas do Port); recebo cncommeudas dos ¡lleSanL

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o Seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de panel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os froguezes são bem servidos. pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encoimnendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida i': molhada e os seus preços muito resu-

midos ,

T

Anadi

para assim poder obter grande numero de freguezes.

MPEBMMDÀBE !Edil MdEiñ'E-'S

odos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

a como para Aveiro.

 

ABl'l'llME'l'llll E SYSTEM lill'l'lllül

Abilio florid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GRAMNIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

  

A' venda na .,3--15'uíc racau dieete jornal.

 

"l", __ _v_

REMEDIOS r, leER

vlgor do cabello ..'Íf; ,T'NIitÍ-,Jmpede que o ca-

hello se torne branco 02|”“le -a ao cabem) gmsaiho

a sua vitalidade e form ou“” e. =

Peltoral de cereja :temiam-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto Ile Salsaparrllha de

Amen-Para purificar o sangue, limpar o carpa e cura radical das es-

crophulas.

0

bilíOsas. _

Todos os remedios

trados

tem po

P

remedio de Ayer contra se. ões.-Febres intermmentes e

que ficam indicados, são altamente concen-

de maneira que sabem baratos, por que um Vidro dura muito

ilulas cathartlcas de ;lycra-O melhor pergativo, suave,

inteiramente vegetal.

   e .
o
"ln nun'

zia tem abatimento-

.I

,lillnfl PllllSl'llAT-B llE llllllll'üllll

.que um frasco dura muito tempo.

cultativos que ea requisituem.

'Perfeito des]nl'ectan'te c

doas de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes ¡mal-macias c droga.

rias. Preço 2.10 reis.

Faz uma bebida. deliciosa. addicionendo-lhe apenas agua. e

assucar; é um excelleute substituto de limão e baretíssimo por

Tam-bem é muito util no tratamento da Indígestâo, Nervoso-

Dispepsia. e dôr de cabeca. Preço por franco 790 réis, e por du-

Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua.

de Mousinho da. Silveira, 85, IEL-PORTO, dão as fórmulas aos rs. fa-

purlllcante JEI'ES para. desin-

fecter casas e latrínes; tambem é exoellente para. tirar gordura ou uo-

 

' \'inho Nutritivo do Carne

Privilegiado, auctorissdo pelo

governo e approvado pela Junta

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela. iuspectoria geral

de hygieno da côrte do Rio de

Janeiro-_Premiado com as meda-

Ilíen de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

  

   

      

   

 

  

       

    

    

  
  

  

  

  

     

  

  

  
  

   

  

  

  

   

 

  

 

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: é muito digestivo, fortíflcante

e reconstituinte. Sob a sua. influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças. l _

Emprcga-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeís,

para combater as diuestões tardias e Ia-

horiosas, a dispepsia,cardialgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, afleccões escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou cm caldo quando o

doente não se possa. alimentar.

Para. as creanças ou pessoas muito

deheis. uma. colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouaesquer bolachí-

nhas. é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao vtoast». para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

t de junho de 1883.

Acha~se á venda nas principaes phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacía Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaeía

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra fl Deliilidodo

Farinha Peitoral Ferruginosa,

da pharmacía Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Iudustrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anotorisada e pri-

vilegiada. E' um touico reconstituínte

e um precioso elemento ropnrador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecímentos do peí'o, falta de appe-

títe, em eonvalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemic0s, e em geral nos

debilítados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se a venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8: Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis;

pelo correio, '3.20 réis. ns pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra o Tosse

Xarope Peito'ral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lig.

boa. e Universal de Paxiz.

UNICO legalmente anotorisado polo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoría Geral de llyrziene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos. em Belem. Os frascos dc-

vern conter o retracto e firma do ane..

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos. marca que está deposita_

da cm conformidade da lei de 4 de ju-

nho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

   

  

   

   

    

    
   

   

  

  

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS l'0ll'l'l'Glll'JZAS

runuonzdi nom
EM AFINUA

Este livro formará, um volume

de perto de 300 paginas om 8.'

grande e será. distribuido breve-

mento aos srs. assígnantea das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á vendo.

nas princípaea livrarias.

I'm hello mappa da All-!ca

oriental acompanhará este iu-

teressaute livro.

Recebem-se assiguaturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua.

da Barroca, IOS-Lisboa., para. on-

de será. dirigida toda, a correspon-

denota.

 

00LLECÇÃÍD

Camillo Costello Branco

Volumes a 9.00 réis, em brochu-

ra; a 300 réis, encadernudos cm

percali-na.

companhia Editora de Publi-

caçoes lllustradas, travessa da

Queimada, 35-I.isboa.

ilMlNiEH llllS THEÀTHUS

PARA 0 ASSO DE

 

1893

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retratos e. perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez lllasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

35. GQNSêãENgíâ

E _monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias prodncções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA TTOS

Preço '100 réis. !'elo correio

'l'lO réis. anette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca. 109, ou a qual~

quer das livrarias do costume.

-I.isboa.

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

c coisinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, quchs, jantares. meren-

das, ceias, molhos. pudins. bolos, dr")-

ces, t'ructas «Ie calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi~

nhos finos e artiflcíaes. refreseos e vi-

nagre. Ensina a couheoer a pureza de

muitos generos, a conccrtur louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas c contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadns e cosinheíros.

N'este genero, e o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço *200 réis.

Esta á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

(ts pedidos. acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos no editor-l". Silva, rua

do Tellial, 8 a 12, Lisboa.

O Recreio

nevlsta semanal. lltterarla

c charadlstlca

Cada numero 20 réis, com 16

paginas a duas columuas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

¡é feita ás séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 'MQ-Lisboa.

Adn'iinistrador e responsavel

Jose unem.; CAMPOS .lemos


